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Na primeira experiência comercial (O,2ha) com pepino industrial em

sistema tut.o r edo no projeto Gorutuba (CODEVASF) em .reneúba-ac , foi ob-

servada alta ircidênciB de plantas com sintomas de infecção de virose.

Nove amostras representativas do campo foram colctadas ao acaso para

identificação do problema. Todas amostras estavam infectadas com WMV-l,

detectado por so r o Iog i a pela técnica "ELISA". lnoculação em plantas in-

d ic adc r as revelaram estarem as amostras também contaminadas com CMV. r~

sultado posteriormente confirmado por sorologia pela técnica de i.muno-

difusão dupla em agar gelo Preparações "leaf-dip" observadas ao micros-

cópio eletrônico de transmissão indicaram em uma amostra a presença de

partículas semelhantes às do vírus do vira-cabeça do tomateiro. não te.,!!

do sido possível a sua recuperação em plantas ind ic ado r as . Acredita-se

que tal nível de infecção seja devido à presença de hospedeiros natu-

rais e de outras cucu rb i t àc e as na região, associada aos intensos tratos

culturais (manuais) na lavoura.


